
1 
 

 

  

Quais materiais e formatos eram usados pelos 

guardiões de registros nefitas? 
"Ora, há muitos registros desses feitos, detalhados e extensos, escritos por muitos deste povo 

e relativos a eles [...] Mas eis que há muitos livros e muitos registros de toda espécie que 
foram escritos principalmente pelos nefitas." 

Helamã 3:13, 15 

O conhecimento
 

O Livro de Mórmon frequentemente menciona vários 

registros mantidos por historiadores e profetas nefitas. 

Em muitos casos, esses registros foram feitos em 

placas de metal. Além dos metais, uma grande 

variedade de materiais de escrita era usada no mundo 

antigo, incluindo pedra, tábuas de argila, cacos de 

cerâmica, tábuas de madeira e marfim, papiro e 

pergaminho. É quase certo que os nefitas usavam 

muitos desses diferentes tipos de materiais de escrita, 

alguns dos quais teriam sido materiais perecíveis para 

fazer cópias de uso mais regular entre a população. 

Um indício disso é encontrado no relato da pregação 

de Alma e Amuleque em Amonia, quando homens 

ímpios executaram os crentes no fogo e depois  

 

"levaram os seus registros que continham as santas 

escrituras e jogaram-nos igualmente no fogo, para que 

fossem queimados e destruídos pelo fogo". 

 

Os leitores modernos podem naturalmente supor que 

todos esses registros estavam em forma de livro, ou o 

que os estudiosos chamam de códice — isto é, uma 

série de folhas ou páginas unidas de um lado — já que 

esse é o formato mais comum hoje. Na verdade, a 

forma do códice corresponde à forma do registro final 

de Mórmon, conforme descrito por Joseph Smith e 

pelas testemunhas que o viram e manusearam. No 

entanto, no mundo antigo, um documento na forma de 

um livro poderia assumir várias formas, e cada uma 
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delas poderia ser feita de metal ou materiais mais 

perecíveis. 

 

Pergaminho 

 

O formato mais comum de documentos extensos, pelo 

menos no antigo Oriente Próximo no início do 

primeiro milênio a.C., era o pergaminho, geralmente 

papiro ou às vezes pergaminho. Este formato remonta 

a pelo menos 3000 a.C. Pergaminhos também podem 

ser feitos de metal, como atestado pelo Pergaminho de 

Cobre encontrado entre os Pergaminhos do Mar 

Morto, que é feito de várias placas de cobre rebitadas 

e enroladas em um pergaminho. Um pequeno par de 

pergaminhos de prata com inscrições que datam do 

tempo de Leí foi encontrado em Jerusalém, ilustrando 

que pergaminhos de metal existiam no tempo de Leí. 

 

Códice 

 

A forma tradicional de códice (plural, códices) 

também pode ter sido usada nos dias de Leí. Este é o 

tipo de livro que muitos leitores pensariam hoje, com 

uma série de folhas unidas em um lado. Alguns 

códices eram feitos de placas de metal no Império 

Romano, que emitiu centenas de milhares de 

diplomas militares, cada um gravado em um conjunto 

de duas placas de bronze unidas por dois anéis para 

formar um códice de quatro páginas. Na Índia antiga 

e medieval, muitos conjuntos de textos extensos 

foram encontrados gravados em grandes placas de 

cobre e unidos por um ou dois anéis. A encadernação 

do Livro de Mórmon é semelhante a esses exemplos 

antigos, exceto que tinha três anéis em D, o que 

provou ser um formato de encadernação mais ideal 

para um texto tão longo. 

 

Durante muito tempo, a opinião generalizada entre os 

estudiosos foi que o códice não foi inventado até o 

primeiro ou segundo século d.C., mas uma descoberta 

recente mostra que os códices já eram usados no Egito 

no século III a.C. "Um pedaço de papiro de 10 por 6 

polegadas é, acreditam os pesquisadores agora, parte 

do primeiro livro [conhecido] do mundo. O fragmento 

de papiro [...] começou como um documento 

encadernado que remonta a 260 a.C.". Isso torna 

muito mais plausível a possibilidade de que as placas 

de latão — que poderiam estar relacionadas às 

práticas literárias egípcias (Mosias 1:3–4) —fossem 

encadernadas em formato de códice no primeiro 

milênio a.C. 

Quadros de escrita e o códice Screenfold 

 

Composições longas também podem ser escritas em 

séries de tábuas de madeira ou marfim que foram 

articuladas entre si para que pudessem ser 

desdobradas na forma de um acordeão. Exemplos de 

duas ou três tábuas articuladas são bem atestados em 

todo o antigo Oriente Próximo no início do primeiro 

milênio a.C., e "composições bastante longas 

poderiam ser acomodadas articulando várias ripas 

individuais". Nos séculos VI ou VII d.C., este formato 

foi usado com placas de ouro na Coreia, onde 

extensos textos, constando de quatorze a dezenove 

folhas, foram unidos por dobradiças em forma de 

acordeão. 

 

Na antiga Mesoamérica, um formato muito 

semelhante era usado para livros, com papel de casca. 

John L. Sorenson explicou: "Os livros impressos em 

tela eram a forma mais comum de documento". Eles 

eram tipicamente feitos "da casca de um tipo de 

figueira" que era embebida e esmagada em papel, 

depois revestida com um gesso de cal para "fazer uma 

superfície lisa e limpa na qual os personagens eram 

pintados. As tiras foram dobradas para frente e para 

trás na forma de um acordeão para empilhar as 

'páginas'. 

 

Atualmente, apenas quatro códices maias desse tipo 

são preservados, todos do período pós-clássico (ca. 

900-1500 d.C.). No entanto, as obras de arte maias em 

cerâmica mostram que durante o período clássico (ca. 

300-900 d.C.). Códices com dobras de tela foram 

fabricados. Fragmentos desses códices foram 

recuperados em dois sítios arqueológicos em um 

contexto clássico inicial: em Uaxactun, datado entre 

400 e 600 d.C., e em Mirador (Chiapas, México), 

datado entre 350 e 550 d.C.. Apesar da escassez de 

evidências, Michael D. Coe argumentou que "deve ter 

havido milhares desses livros no Clássico". 

Ilustrações de "dois objetos que parecem ser vistas 

laterais de códices, cada um amarrado com uma fita 

ou cordão" em uma tigela de cerâmica de estilo 

olmeca, indicam que "o códice dobrado feito de casca 

de amate [...] pode ter estado presente na cultura 

mesoamericana já em 1200 a.C.". 

 

Uma das razões pelas quais tão poucos livros maias 

pré-colombianos sobrevivem é que os frades 

espanhóis queimaram muitos dos códices maias e 

astecas que encontraram, semelhante à queima de 
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registros em Amonia no Livro de Mórmon. Uma vez 

que os antigos livros dobrados da América feitos de 

papel de casca parecem datar dos tempos do Livro de 

Mórmon, parece provável que esses tenham sido os 

tipos de documentos que o povo de Amonia destruiu. 

Curiosamente, Alma havia dito anteriormente ao povo 

de Amonia que ele " esclarecer[ia] as palavras de 

Amuleque" [em inglês diz desdobrar]Alma 12:1), 

uma figura de linguagem que se aplica especialmente 

bem aos códices dobrados, que literalmente tinham 

que ser desdobrados para serem lidos. 

 

O porquê 
 

É claro que os nefitas poderiam ter empregado uma 

variedade de materiais e formatos, pois preservaram 

"muitos livros e muitos registros de toda espécie" 

(Helamã 3:15). Entender quais opções de manutenção 

de registros os nefitas tinham pode parecer um ponto 

menor, mas pode ajudar os leitores modernos a 

visualizar melhor o repositório de registros nefitas que 

Mórmon tinha à sua disposição, aprofundando sua 

apreciação de como "a criação do Livro de Mórmon 

foi uma questão complicada" de vasculhar vastos 

registros de todos os tipos. 

 

Familiarizar-se com os diferentes tipos de formatos de 

registro também pode ajudar a contextualizar como as 

placas do Livro de Mórmon foram encadernadas e por 

que esse formato foi escolhido em detrimento de 

outros. Embora as placas de metal pudessem ser 

formadas em um rolo, esse formato não era muito 

eficiente em termos de espaço e, portanto, não teria 

sido eficaz para um registro tão extenso. Da mesma 

forma, um códice de metal do comprimento do Livro 

de Mórmon teria sido difícil de desdobrar. O formato 

de códice padrão era a opção mais prática para um 

registro desse tamanho, e o uso de três anéis em D 

otimizou esse formato melhor do que outros exemplos 

antigos de documentos de metal semelhantes ao 

códice. 

 

Da mesma forma, saber mais sobre os materiais 

perecíveis disponíveis para os nefitas manterem seus 

registros, também pode ajudar os leitores modernos a 

apreciar melhor por que as placas de metal se 

tornaram a escolha preferida para seus registros mais 

importantes que precisavam durar. Muito cedo, os 

guardiões de registros nefitas perceberam que "o que 

[escrevessem], porém, que não seja em placas, 

perecerá e desaparecerá" (Jacó 4:2). De fato, a pobre 

sobrevivência dos códices do Novo Mundo corrobora 

essa realidade. Também poderia ser escrito em pedra, 

mas não era compacto ou portátil o suficiente para 

manter e conservar registros extensos. 

 

Tudo isso pode fazer com que os leitores apreciem 

mais o esforço monumental feito pelos escribas 

nefitas em trabalhar "diligentemente para gravar estas 

palavras em placas, na esperança de que nossos 

amados irmãos e nossos filhos as recebam com o 

coração agradecido [...] para que tenham 

conhecimento de que sabíamos de Cristo e tínhamos 

esperança em sua glória muitos séculos antes de sua 

vinda" (Jacó 4:3–4). 
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